A S C E N S Ã O

A morte de Jesus consagrou a aprendizagem de seus discípulos(as). Dois anos e meio de reviravolta na “Escola do Sonho”. De um lado, a Religião do Dever com tradição; do outro lado, a Religião do Reino com inovação. Ali, devoções – oração, jejum, esmola - ; aqui, a gratuidade – compaixão, entrega confiante, gestos de lava-pés. De um lado, a cobrança – observância externa, justiça retributiva, exclusão; do outro lado, o amor – transformação, perdão, inclusão.

A mudança havia sido grande demais para ser assimilada na breve duração da convivência, cruelmente interrompida. Estremecimento pela frustração - foi o que acontecera. Assimilar a novidade - os discípulos(as) fraquejaram na repetência. Dera errado. A Escola do Sonho se fez experiência de derrota.  No fim, a morte cruel. A casa desmoronou. Por alguns dias. A perda se fez confronto com uma riqueza incomum, desânimo se fez limiar da grande descoberta. 

Graças à morte, o testemunho de Jesus passou a brilhar na grandeza de sua luminosidade. Primeiro, as discípulas passaram pela mudança. A ficha caiu. Jesus passou a ser visto como personificação do Reino. Eis que a grande novidade estava ao alcance de todos. Contagiados, também os discípulos puderam ver, na “vida-morte-doação” do Mestre, a real grandeza de sua missão. A luz se fez. A nova perspectiva se impôs; novidade que se fez o grande desafio.

Mudança radical. Compromisso p´ra valer. Agora, o “espírito de Jesus” os impele. Eis que eles se põem a caminho. Não como doutores da lei nem como mestres de disciplina. Serão “testemunhas” de um amor que transpõe as fronteiras da culpa, do medo, da exclusão. O sonho é a riqueza: O Pai em mim, eu no Pai; vós em mim, eu em vós. Todos, um. A Comunhão. Barreiras eliminadas, muros derrubados, portas abertas. Não há judeu nem grego.

No sonho de Jesus o “renascer”: o respeito, a compaixão, a acolhida, o lava-pés - comunhão graças à participação. Céu e terra congregados no amor que confraterniza, inova, transforma, liberta. O objetivo é a Festa em torno da Mesa. Comida não falta. Vinho há de sobrar. Ascensão... Não é Jesus que sobe para o céu. A terra é que estremece pelo convite de acolher o céu. Não podemos mais fugir do sonho. Façamos a terra habitável para todos.

A religião, em matizes variados, há de mostrar-se acolhedora; o poder se despoje de vaidade e prepotência a fim de transformar-se em serviço libertador. Na convivência, grandes se ponham de joelhos para evidenciar o valor dos pequenos. Trata-se de um novo fermento na massa. É Ascensão. Em Jesus, o Deus que desce, promove todos através de nós – Estado, Escola, Família, Igreja e movimentos. Ascensão: o coração humano navega no sopro do Espírito. 
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